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Qual é a diferença entre o mestrado acadêmico e o mestrado 
profissional?  

"Mestrado Profissional" é a designação do Mestrado que enfatiza estudos e 
técnicas diretamente voltadas ao desempenho de um alto nível de qualificação 
profissional. Confere, pois, idênticos grau e prerrogativas, inclusive para o 
exercício da docência, e, como todo programa de pós-graduação stricto sensu, 
tem a validade nacional do diploma condicionada ao reconhecimento prévio do 
curso. Responde a uma necessidade socialmente definida de capacitação 
profissional de natureza diferente da propiciada pelo mestrado acadêmico e 
não se contrapõe, sob nenhum ponto de vista, à oferta e expansão desta 
modalidade de curso, nem se constitui em uma alternativa para a formação de 
mestres segundo padrões de exigência mais simples ou mais rigorosos do que 
aqueles tradicionalmente adotados pela pós-graduação. A Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) é responsável por 
regular a oferta de programas de mestrado profissional por meio de chamadas 
públicas e avaliar os cursos oferecidos. A regulamentação do mestrado 
profissional visa atender às seguintes necessidades:  

• Estimular a formação de mestres profissionais habilitados para 
desenvolver atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de 
interesse público;  

• Identificar potencialidades para atuação local, regional, nacional e 
internacional por órgãos públicos e privados, empresas, cooperativas e 
organizações não-governamentais, individual ou coletivamente 
organizadas;  

• Atender, particularmente nas áreas mais diretamente vinculadas ao 
mundo do trabalho e ao sistema produtivo, a demanda de profissionais 
altamente qualificados;  

• Explorar áreas de demanda latente por formação de recursos humanos 
em cursos de pós-graduação stricto sensu com vistas ao 
desenvolvimento socioeconômico e cultural do país;  

• Capacitar e treinar pesquisadores e profissionais destinados a aumentar 
o potencial interno de geração, difusão e utilização de conhecimentos 
científicos no processo produtivo de bens e serviços em consonância 
com a política industrial brasileira;  

• Conhecer a natureza e especificidade do conhecimento científico e 
tecnológico a ser produzido e reproduzido;  

• Explorar a relevância social, científica e tecnológica dos processos de 
formação profissional avançada, bem como o necessário estreitamento 
das relações entre as universidades e o setor produtivo.  

 


